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BOMB,'\Y.M, 12 (U P)-O govêr no desta pruvincía orde-] BOMBAJTh'{, 12 (U P)-ContinlÁa � alastrar-se a 'greve I tn� entre indú,� e muçulmanos, uumi;mt�mdo a con.f!.l�ã, 'reimmb

nou que SlS torças do exército e da polícia encarregadas da 'ma-I f.' a desobediencia civil. NOVi�S fabricas suspe-rderam seu trabalho,

I
Q',;alquer incidente pode precipitar o diesidio j a 3éri(��i ; o.

'.

nutenção da ordem use todas as medidas neces3i3da� p;:ir�
_

acabar I enquanto a p.oJicia}Idi�nEl prossegue !�8 gç�ã,ú :er::essi�,'i1l ". Vári:�� ,

,"

-

. • 'o,
_

"

com as desordens. neste tempestuoso centro da campanna ga::1· I cargas tem �l?O fCiLv3 so�.re os a:matmadl.!�, (1),1,\,:) �qUl corno
I �,?í�'f,��nA:, }2. CU P)-·A l�!edlCla que o mE\ ,;'1 avauçlm.

dhista para 1:1 libertação da Judia.

I
em outras cidades da India. A noite passou cm ;;:,gll:�lçao, perm -! dr. f'l POj;\�E1 atirou varras vezes mais

: contra os l'1::\(:initestantes
nente, Em Bombaim, na costa oeste até Calcutá e na C02Ü' aumeatando o número de vítimas.

•

A nova ordem veio após as fortes reações dos ccongres-j leste estão se verificando demonstrações 'dos "h.lri13" para o fe-
I

si:t�s" Ci)fl�ra as tropas que procU1'lwam dis:>ol�er os .vários c'�-I chamento d�1S ,cfl;sas come\�i�is, �e confor�nldade com
_ �s �rdl�!1S NOVA, DELHI, (U P(=-Tropas militares Ioram cnamfidns

micics. Mais 16 pessoas foram mortas e 80 fendas hoje, em 01- do Mahatsna preso. Em VtW8S areas as torças do exercito índia- :li. auxiliar a polícia na manutenção da ordem em Nova Delhí,
ferentes disturbios, com o que eleva-se é! 31 mortos e mais de I na tem sido charnadas, devido a insuficiencia das tron@spolióaisUm,caminhãomilltarfoiatacado"virado e incendi.�do

.
... - 'por gan-

250 feridos. ! para a repressão dos disturbics. Ha receios de que surjam confli- dhistas.

Rua Conselheiro
Mafra, 51

Num. avulso $300
T eletone; 1656
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�_.._-�! ... _, .....-

----------------------� Diretor-proprietárío: J A I R O C A L L A D O
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I
...:...-P_ET_RA_R_CH_A__'_CA_.;U_AD_O_,I

Diretor da REfJACÃO:

__________ •__-...-------.------�_ ••
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w__... .. ., _ _... ,_�,.;;..,.._. _
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s e II f ci ario I ur ia

I,

re§posta ao§ flUg»._..mU

r�uh)r�§

, LO�DR_ES"!? (UP)--Revela-se oficialmente que' o por­
ta aVlÕ�S bil�a�I�{J ,.< cagle» foi afundado no Meàiterraneo, por
submarinos unmrgos. Os demais navios que o acompanhavam
se encontram a salvo .

._------'--..._...,............_�-,-,..---_._--�-!"�

ordem de Gandhi
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A situação militar em Burma continua ainda algo confusa: No en­

tanto, alguns de seus, pontos tornam-se mais claros dia a dia, Em pri-
. meiro lugar, as forças britânicas retiraram-se quasi inteiramente de
Burma, penetrando na India. Sobrepujados numericamente e com e­

quipamento insuficiente, as forças britânicas fizeram tudo o que era

humanamente possível. A defesa de Burma está, agora, nas mãos dos
chineses, que são auxiliados no ar pelos britânicos e pelos americanos. A partamentes de luxo com banheiro

Em segundo lugar, os japoneses se espalharam em todo o país, em A d I I
pequenos destacamentos, não constituindo uma forca consideravel em partameatos e. a e.8.888

qualquer dos pontos em que se encontram. De outro lado, existem di- Quartos de 2a classe
versos destacamentos chineses de vulto no interior de Burrna, ocupan-, Salas reservados
do .posições que ameaçam seriamente as comunicações das forças nípô- Acompanhantes, sem refeiçõesnicas. Todavia, as proprias comunicações desses destacamentos chine-· IC' -

d l\tl t '..l I

ses não estão, por seu turno, em grande segurança. .,;)�çao e IiYla errn'l.lêl.a6

Na região interior de Burma a população é, em geral, indiferente
�

Partos com permanencia de 10 dias em Apartamento de la.
à guerra ou ativamente favoravel aos japoneses. Todavia, os nativos classe, inclusive saio. de operações, com par-
de Burma superior mostram-se inclinados para o lado das nações uni- teira da cliente 300$000 ANIVERSARIOS Registra se na data de hoje,
das. A tentativa nipônica de invasão da China pela estrada de Burrna

com parteira da Casa de Saúde 3S0��OOO o primeiro aniversario da galan-
parece ter sofrido um contra-golpe definitivo, muito embora esses mes-

LUIZ FFRNl.. ND()·GUIl\ff1AR.ÃES te menina Eliete, filhinha do
mos ataques' possam ainda ser renovados com redobrada violencia. Um Para estadias prolongadas preços a combinar. �:1. -

anunciado avanço nipônico da Indochina Francesa parece ser um em-
. O doente pode ter médico particular. nosso conterrarieo sr. Alcides

preendimento de pouco vulto, visando mais facilitar o desvio de tro-

I Festeja hoje o seu aniversario Araujo e sua exma, esposa d,
pas aliadas que hostilizam o grosso das forças invasores nipônicos na Largo S. Sebastião-Floria!1flpo!is·-Te!ef. 1.15'3 natalícic o inteligente jovem Luiz M.arina Araujo.
estrada-de-Burrna do que pretendendo formar propriamente uma novo \Fernando Guimarães, filho do Eiiete, oferece por tão jubilosaesforço de invasão de propoções mais serias .

... �A DEPENDENCIA DOS JAPONESES DA ROTA DE RANGOON ""'�__�"",...""...�-.cr"""",,,,,�,,,��-.-----"""""'-- sr. dr. Altarniro Guimarães, ilus- data, uma lauta mesa de doces

seus�l�í�Ci�:i�o at���i��i��n�tsô�i���o;���-�� �:ag:E�l��e�����itf���a v�� ··-II--:__----.--_:�:��":\�. r.·
.. \,·:..-...;�:-�l;.J�".:-,-..

--

.'

:--111, tsTR�Aln. tecr:�"sn.troor DFeodcran.iA'.Ni_,not:inRoA· �na���r·i���:������te""'''''''porto de Rangoon. Não existem estradas-de-rodagem ou de ferro da
..•

) 'e":" u' ..

'

...
ClIil s�"" t"\Jf! &'OJWu i"UIl

Tailandia para Burma, a não ser uma estrada-de-rodagem que percor-
'"' Com as inovações que surgemre regiões montanhosas no norte. ..

IDe Rongoon os japoneses são obrigados a se utilizar de estradas-" Assinala a data de ho ie o
a vida vai ae tornando cada

de-ferro, na maior parte d.o percurs.o, muito em.bera seja tambem dl_·S- ',.:....

,�.>...

"

...:.,'..\._,..:..:.;...
:�

• natalicio da "'.xma. sra. d. Tele- vez mais complicada. Jà não se

ponivel o transporte fluvial pelo no Irrawaddy e outros. Na estaçao.. '11,1
� '-i ,a

p6de mais andar despreocupa-
das Monções, as estradas apresentam grande dificuldade e os movi- silia Bandeira, esposa do nosso

, ,.

l' B'
" . distinto conterraneo sr. Custo- darnente nas ruas. Por torla

mentos de tropas por todo pais, prmcipa mente em urma inrerior e , " _

ao longo da costa, totalmente impossiveis. \' '"

I
dio Bandeira, fiscal do consumo parte ha o perigo" por, exemplo,

No entanto, o transporte pelas vias ferroviarias faz surgir o pro- \

II aposentado.
dos automoveis, 'D"ie::>rno em ci-

blema do carvão. Antigamente, 'esse material, destinado às estradas ma das calçadas não se está
burmesas era importado de Bengala. Atualmente; os japoneses serão I d t 1 E
obrigados a transportar o carvão até Rangoon, por 'via marítima. Faz anos hoje o sr: Antonio -.,.rre. e' a rape amentos, ste

De um modo geral, portanto, a dependencia dos japoneses do por- D" I Grilo, comerciante.
.

I ��ta{iO permanente de. preocupa-.dto ded R�ngtOOn é .quasi comp!eta'ro qcrUeesOéOrll;len dfaetoavqI.l0!eesddeveelOSnerg'oCOrnasI.lo·- r fd(OS deiiciosos· e nutritivos I�
çao �erturba Oi> nebfvos d,as pes-

era o jun amente com o numero .

� v c
, Decorre hoje o natalicio do I

SOREi ,raCHS c, == em, ue ,algu.t de ação das nacões unidas, existentes na India. f -

Ãlém do mais, os japoneses são obrigados, si desejarem gozar o
eom &J§ jovem Luiz-Hamilton, filho do �a� �)l'tes, que nao se cuidam

uso livre de Rangoon, a manter um domínio absoluto das proximidades
,'If.'Ii!�.!1!"\'�S A ��iE�"i!l.6í\.X�&����jU� I sr. José de Diniz, sub_diretor1h1?lel1lcamente. Nas grandes me-

marítímas daquele porto, o que significa que os nipões serão sempre a �����
'.

" ;Jl i!IllO\ � ��I � '" tííi� tti��

I·
d I t"t t R' I d M t I tropoles o proO're"so está sempre

obrI'gado" a possuir um det,erminado poder naval na baía de. Bengala, 1
.

O n� I U o eglOna O a e. 'd d
b

l�· - 'N tu

�1Il deste Estado.. ao l� � <l cümp �c!lç,ao. es '-iS
ou o que significa um destacamento permanente de sua esquadra do

,1
lUla cond1�oes nem todos os seu s

Pacifico, desviado para essas regiões. �fbM .. e IND.. I' ITodas essas considerações afetam a capacidade ?-os j�püneses �e I Passa hoje o natalicio do en- habit!antes pôdem se alimentar
se utilizarem de Burma como trampollm para uma ll1vasao da InclJa, �;'� �"I S�'E�"I' ��, '1.... : Igenheiro' sr. Braulio J a c que s I e repousar �omo d:-vem. - Esgo·
ou da China. Parece improvavel que os nil)ÕeS possam, nas condi"ões I �·.I � 1,W- A - I t�.,.. �e per"em f si t t."

I
"""" '

«Dias, funcionario da Diretoria '�""."'. ....., o � 0. e ou ·.rO$atuais, construir em Burma um esforço suficientemente poderoso !li.' 1 t d -

d' I l' •

� de Terras e Coionisação. e emen os ln ispensavelS ao 818-'
para inva lI' a nma.

.,. _
�--------- ----------------- t.l tema nervoso E" -,

. Quanto á China; parece que a pnmeIra tentatlVa do Japao para a ��=�����= iii .

- .' s.,a a .razao CIO

invasão daquele país :nalo�rou P?r completo, muito embora po�sa vir

1--1·------
-.

I
FAZEM ANOS HOJE sucesso do Tonofostàn entre os

a ser renovada �om ledobrada,. vl�lefl:c�a. III\, o,,,,",,, -
_ "'.",. > ,. lF-.... esgot;JQo:. das gmnd:.',s ;::i.dades.

Existem" alem dISSO, outros ll1drCIOS de atividãdes' nipônicas na /}' '� L b �T !!I� � N U Ui!ST fi m t� � ""\II , 0 sr. Reinaldo Fonseca; Ao fim de duas ou três inj'eções;China, que talvez venham a significar' uma' tentativa japonesa para I -� �f-"I' r>� d"-\ � . , t1 $"-\ � � ..

1 t "t 1
.

I
r. "

d f'
-

d
.

t 'I h
a sra. Analia Côrte Re'31; sentem-se renovados, retempera-c erro ar os exerCl os c llneses.

\.,4n r re!as. I �" : ln, (I:) � P'- � o '::'1; !('V"';" rPI "': t.,o:. SNoticia-se mesmo que tropas japonesas estão sendo concentradas VI •
. -.�./I I. - - u. �.... '''' ;j,

I
o sr.' aturnino Antonio Melo. dos. como. se tivessem gosado

em Bankow, e, tambem, ao sul de Changm. Dessa forma, parecem es-
i DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$000 O j\'lETRO • algumas semanas de férias num

tar dentro das Possibilidade.s nipônicas,

nl.un .futuro
imediato, e_sfor- I PAHA TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS- I.·, SRA. JULlA VIANA clima de montanha.

ços concêntricos de ofensiva, procedentes de Bmma, da Indochma USINAS.,,-ETC. ECONOMIA-RESISTENCIA- . 1-----· .

�
.

_

Francesa, de Hankow e de Changai.. , DU'I')_�Bt,L'IDADE" I .

". •

t ,� .<� ,,/'''''1 � .-.

A NECESSIDADE DE 'l'ROPAS ESPECIALI,zADAS .H" � lã .. nt'.fer,;anou-se Or! em, a exma'l � � .:;;� �;, �
Pode-se afirmar, igualmente, que as operações nipônicas na China

. Peça i3iMostras e pnç�s VU L,CA P-d �. !� sra. d. Julia Vi.ana. espo a do i Ddeja comprar Ou vender
poderão ter objetivos de menor importancia. Uma notícia sôbre o as- """"." .A\� f:i"'''� �""'_ !'I��,� til fl§""" �-""'llif1il 'i,l � "T�""'!I! I� sr.

..

ArmandD VIana., soclo-geren� uma casa? Pr@cureCampollnosuto diz que os japoneses estão e�viando tropas sem treino, re;cen!e- !'lI I
",1'$';:", ,gJr.!ml, 1iI•.

""P.:)i"".JI-'
tW?� .iÍt.'��"",�"'��'�">I",�,!lj 1!:�+.I

'oliW..�;".'
!;ll l1i

1"1'.'
� aa Empr{S.1. LllTIoense. Alves. Ru'" Deodoro ':l5.mente reunidas no Japão, para a area de Hankow. O poder do exer- .. RUA FHANCISCO TOLEIVlINO 12 A-FLORIANOPOLIS i' ... v

dto nipônico é limitado. O total de suas forças mobilizadas não pode '

" I· ENFEItl\'IOS - �,� ---

exceder a 75 divisões. Por essa razã'o pode-se compreender perfeit.a- <i"".,,,,,r;\�m,,,,"_'�,���!. T V;T 1\ ià� '�TTlCmente que os' japoneses, se pretendem de fato atacar os russos mais -- ..

-·----'---·----l�Jj-;-----_-';-
- ---- .. -. '-- .. - .. -.-.

DES. ERICO ENNES TORRES orne "� f1l>'i'lwak l
tard ainda êste ano, venham a formar uma reserva ele tropas E:spe- W''''''

S'C �"" ; t.f"" W" ;O
.

ec �""'" � ......'" 11"" d � T t'�
ciali�adas enviando para isso recrutas inexperientes para a frente C . � R V � li . .� � � ,\"" 'l..)1 � Il 'VI'" Continúa recolhido ao' leito, .........W..?muD......"""""-...._a.�as....�Q...,._'.............

chI'nesa, c'om o obJ·etivo de fazer com que êstes homens adquiram a

f' U b
� m �. � o sr. des. Erico Ennes Torres, � D � �;;. 1ft

il

prática daguerra.. pog rê� �a ��!! r. an �5 rl'l () L ta;3,,, ex .. diretor da Faculdade de

Di-I
� � mm. '3' Ql, U :

Talvez ainda mais importante seJa, contudo, o problema das co-

II
reito de Santa Calarina.

mur1icacões terrestres. Talvez o alto comando nipônico esteja a es- 1\Ii.« ..l!'" � ..:m "W' <' ..

pera do dia em que suas c0ri?-unicações maritimas com_ a Indochina, .Lvjíleuiea�� ue t.elt"i"'ailj .. - i!l@p{ilgrdlU�� lUfaiataria Esneranra
Tailandia, Malaia e Burma sejam ameaçadas pela pressao naval ame- Foi submetido a' uma delica- Y' "f

ricana no Pacifico. Precisa· se de agrimensores, topografas, m€didares, da interveFição cirurgica o 110S-
-No caso disso se verificar, seria então imperativo, do ponto-de- calculistas e desenhistas. >

so jovem conterraneo José Ha-
vista- nipônico, possuir comunicações terrestres.cOl� a? áreas mencio- Os candidatos deverão se apresentar á R. joinvi- C I d
nadas o que não existe ·atualmente. Por essa razao e perfeItamente roldú 'ai d o.

,

h le 10, até o dia 1°, de Agosto. Sómente nos dias uteis.
possivel que o propósito primário �os ja]_)onases _

na C ina sej<;t lim-
par a estrada-de-ferro Ha�kow-Cantao, cUJa. porçao central ,esta p:r_:e- Facilita-se horarios.
l3entemente nas mãos dos chmeses

..
Sl esta 1ll1ha puder s�r llmpa n�o

haverá nenhuma dificuldade de. malor vulto .I?a�'a ,a hgaQac;, de Canta0

com Naning, .€_, assim, com o slstema ferrov��no mdochmes.

Noticia-se, aléro. disso, que os japoneses J� se el?penham na cons­

trução de duas estrada�·de-ferl'o. de p�quenas cllmensoes, em Caml?odge.
Essas estradas terao a partlculanedade de efetuar uma llgaçao en·

tre o sistema ferroviário indochinês e o da Tailandia. Tendo, á dispo­
sição grande quantidade de operários, na sua quase to!alid<;tde c�e pri­
sioneiros de guerra e, portanto, forçados .§l trabalh�r, nao ha razao pa­
ra não se acreditar que essas construçoes, realtlVamente pe.quenas,
não possam ser terminadas aind<; l1es�e verá? _ ,

Concluidas' essaS obras, sera entao poslVel aos Japoneses mOVI­

mentar tropa e mercadorias paI' estradas-de-ferro, d;ede 0 M,,:ndchukuo
e Coréia até Singapura, contanto que as forças chmesas seJam força­
das a reüuar do pOl1!tO vital ferroviário situa.do entre Hank0'Y e Cant�o.

Os problemas nipônicos não são nem slmples nem facels, mas sao

problemas que precisam ser resolvidos e rapidamente. Tal como a Ale­

manha, o Japão tem um determinado limite de tempo para a conquista
da vitória.

.

(Bri�ish News Service). .'.

. .' ,

_._.---������.::J�':�::l;��:\��TDro Augusto de ,Paula
Diretor dI) Hospital de Caridade de Florianopolis

RESmDENC�A e CONSUlTOR�O: RlIJiJ Vis\C�n ..

de de Ouro (»;elo, 51--(proxhno a@ 1iezl'tro)
Cirurf:'Ja Geral e Doenças de Senhoras

A: Gazeta
-------_..:.,..----.....;...-------�...,.,�-�.�---� ..�---.--- -----,.. -...-""�-----

Poderão as tropas
nesas vindas de urma

invadir a Indla ?

II!

japo-

o transporte marítimo inadequado prejudica a reunrao

(las for�as necessárias a um tal empreendimento. -,_ E'
possível, entretanto, que os japorreses iniciem uma ofen­
siva na China, para conseguir comunicações terrestres
que lhes faltam.

.
.

Pelo MAJOR GEORPE r. ELIOT

. FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFRA-VERMELHO E

ULTI?A-VIOLETA

CO�SULTAS: diariamente ás 11,30. e das 3 ás
6 horas.

.

" 'fel,,; 1844 .-. I.I,�_",,,,..,,..;;;;r,;;:,._:-'���m�-"�-;;;:;.ii.�

Anunciem na P c� Radi�l Clube
de .Blumenau�1330 ki�ocklos.

--_>"".�_'ff'I_�..� _

asa [te
'tel�r�idade

Saúde e 11-

5&1 Sebastião
50b a dâ!fe\Çã� ����h:;� do médico p�b'ich.)
l:'# r" CJ:j {::�� � rlr'�a

.

r�"/l oe g i rã'l) 8� r''i) r��

Construção modema e eonfortavel, situada em aprazível
chácara com esplendida vista para o mar. Excelente local

. para cura de repouzo: água fria e quente.
Aparelhamento completo e moderníssimo para tratamento

mêdico, cirurgico !}YíJecológlco.
RAIOS X -ULTRAVIOLETA-Il�FRAVERMERI:,HO

Ondas Curtas=-Eletrioidade mêr'ica..
EXAMES ENDOSCO'PICOS

Laboratórios para 'JS exames. de aluoidação de diagnósticos,
4D$000
25$000
15$000
10$000
5$000

:>

Moennieh
.

CIRURGIÃO - ESTOMATOLOGISTA - r>ENTrSTA
ESPECIALISTA:

1

Cirurgia Radi(cal da Paradentãse
.

(Píorréa"alveolar)
.

. (seg. o Professor NeumtÚm)
Cirurgia dos fócos de infecção

. Dentaduras-Anatomo-fisio9ógicê1s
DENTADURAS COMPLETAS INFERIORES

(segundo a técnica dos Provs. Fourne't &. Tu!!e!!',
técniea que assegura a estabilidade absoluta das
dentaduras do maxilar inIerior)

.

TFlATAfVlENTO INDOLOR
S6 atende em hora préviamelllte combinada

CONSULTORIO: f..dUicão Amelia l\\leto�Sob!l'ado-Sala N. 1 g,
,

Das 9 ás 11 e das S is 5. Aos ssbados 56 pela inell'ihll

FLORIANOPOUS SANTA CATARINA

-----'---�--------------------- ----�--

A "1\ ENCIA f R", fJistribuidora dos afamados PNEUS B ASllm,'
servir a'lls que lhe htlunam c�nTl a sua preferencia, resohreu f�tzer uma redução nos preços d{í.sse produto, dando um desconto compe:rtsador.
Assim int:ewll'ômente a disposição dos interess�d@s €&guZtrdam com prazer a sua honrosa v�sita.

qu _' rendo bem

Flortanopolls
meu telRpo de It�'paz

(tARGO 13 DE MAD·O)
Na casinha trinta e um,
Desse Largo prasenteiro,
Nasci eu, ha desesseis,
De radiante Janeiro.

Mesmo pobre, fui criado,
Mais feliz que qualquer Rei.
Fui mau, fui bom." fui rapaz.;
Fiz causa que nem eu sei.

Guiei eégo pela mão,
Fui apredíz de pintor,
E, também fui sacristão.

.--� .

Em moço fui ceresteiro,
O que não matou o ardor,
De se r bom brasileiro.

Adi�:a::�'1UD I

A.NIVKUSARWS

Tome VIIA-MATTt

Esposa, filha, genro, cunhados, sobrinhos e netos de

agradecem de coração a todos os parentes e pessôas amigas,
que, generosamente os acompanbaraní no doloreso transe, com­

parecendo ao sepultamento e enviando corôas, cartões e·telegran1'as.
Convidam, ainda, á todos os parentes e amigos para a s­

sistirem á missa de 7°. dia, que por alma elo saudoso extinto,
mandam celebrar na capela de Bom Jesus do Aflitos, em João

I
Pessôa (Estreito), na próxima sexta-feiTa, dia 14; ás 7,15 horas.
antecipando os seus agradecimentos a tedos qtíe comparecerem

.

a êsse piedoso áto.

• J
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o termo atletismo aplica-se de preferência às provas de
" ' saltos, corrtdas e lançamentos sem que, no entanto, exista a

intençãoç de deturpar o seu verdadeiro sígnirícad-, e, por ou­
i t1'O lado, restringe-se a sua origem aos Jogos Olimpicos, corren-

i temente designados por Olímpíadas. Num e noutro caso tra-
. . "

. ta-se de expressões convencionais e nesse sentido as emprega-R'IO, 12 - Para muitos o resultado da partida entre o I
. Oost�,1 muito de ve-Io �tllar e :l.aO tenho a menor duvida l

remos nesta Breve Notícia. No seu livro Pedagogíe Spol'tive, o
CANTO DO RIO e o MADUREIRA constituiu uma surpresa. Isto I

em dIzer; o 130-:AFOGO que lenha cuidado.
.

, «; • Barão Pierre de Coubertin _ o renovador dos Jogos Olímpicos
porque o que esperavam era uma positiva vitorla do conjunto

.

Mesmo Jogando em seu can:lpo. o alvi-negro n,"o poderá
__ trata detalhadamente da origem do atletismo e aponta quasí

suburbano, atendendo á maneira por que se havia comportado des�Uldar-se. Te�. que e:t-ar pie�:ntdo contra um reSU!�adO con: tudo o que interessa, substituindo com vantagem as dísper­
uma semana antes, quando triunfou sobre o FLUMINENSE es- traria que, � ver,ftcar: nao poderá ser apontado como uma sur

sas, resumidas e, muitas vezes, desencontradas referências de
petacularmente por 4 X 1. . presa propriamente dita.

.' _ qualquer História Universal, ainda mesmo que se trate da de
Assim, o simples empate com o grern!o niterniense, no Q MA.DUREI�A e;ta perfeitamente em con<Jçoes de ab�- Oncken que ao assunto dedicou especial atenção e o desenvol-

que pese o bom conceito em que, igualmente, este está tido e de ter gualquer ap'/ersano, tal como o fez com o tLUMINENSt., veu apoiado em tudo o que antecendenternente fôra escrito,
jogar em seus domínios, causou espanto. terminou Martin.

_
dentro da lenda, da realidade e da dedução.

Aliás, deve-se ressaltar desde logo que é o pro�rio.M':lf-1 -------:--- R���! Em 1931, Lucien Dubeck editou Oú va le sport, realizando
tin Silyeira, o habll técnico dos flumi�enses, quem pnmerro e- 40 C T s��: um. interessa�te trabalho e expondo nUD! ínteligents resumo
xalta o valor dos comandados de Jahu.

li
' muito do que interessa ao assunto, mas fOI ate certo ponto con-

- Está, na realidade, declara o antig.o � pivot- das. sele- � gq fuso na citação das Eras. A matéria, porém, não está esgota-
ções nacionais, o MADUREIRA com um conjunto dos mais pe-

. lICiJS �
i da e muitos volumes se poderiam escrever para que ela fôsse

rigcsos, quer pelo otimo entendimento reinante entre seus C0m· � devidamente desenvolvida, isto .apesar de que, e como muito
ponentes como sobretudo pelo entusiasmo que os anima. Não

RIO, 11 (A. PARGA)- Noticia-se que um clube paulis- bem salienta Lucíen Dubeck, é sempre ingrato escrever sôbre
esmorecem um só instante, perseguindo sempre a bola e o trí-

ta acaba de oferecer 40 contos pelo passe do plaier ponta erquer- coisas de desporto porquanto os desportistas não leem e aque­
unío.

da do FLUMINENSE, Carreiro, o qual estaria disposto a aceitar. Ies que leem não se interessam pelo desporto. Sempre e por
,

------ toda a parte houve quem cuidasse de pesquisar a origem das

Impedil�á
..

a reatisaeãe dO!I' Nacioslal· J.ogará dominm ���oa:o:.�s����.g�d�"��\���o�r�;gfrir�s,:��g;�·��ro�fr��j�se����
..�. . �? � .qg •

.

� harmonizar dívergêncías l1lstoncas, o� .

co�por .

faltas de se-

ca�npeona�O ,. . go enl Sao Jose . quêncía, De transcrição em transcrição o ímagínado ganhou
.

. I foros de exato, e quando ,em alguns casos falhou o arranJo,.

_

.

d .

I
.•

I escreveu-se -. conforme JB- lemos -. qu� o fato. se passou há
S
..PP:ULO, 12 �A P�ROA). ;�o�sta que o� prefeito a! Estamos seguramente Informados, que a diretoria do IPI- r dois ou três mil anos, como se um mílênío a mais ou a menos

cidade esta disposto .3 impedir a �eal.'::'Ja?ao dor"match .�o carn- i RANGA f, C., acaba de oficiai ao NACiONAL F. C., de João fosse coisa sem importância de maior. No caminho de quem
peonato paulista de futebol no estadio do PAvAEMBU_._ �_I Pessoa, convidando para a r2aHsnção, de uma partida amistosa.] investiga e l'ep'ar�, surgem len,�as e versões. o �-r:-ais extravagan-
11 �

1

domingo próximo, na praça de esportes do rubro-negro. I tes que _se poue imaginar. A titulo de curiosídade transcreve-
li � remos uma dessas versoes, constante dum trabalho semelhan-

P V I T �l. J$
A T T r te elaborado pelo sr. dr. Salazar Carreira:

I EREC·I... I:. lU K K' � CONTI_N_UA_'_�_

maria.
. Recompensando os seus jogadores pele! campanha bri- I

'a \' � /IP � SI

Ihantisstrna no certa,?e �e 42, o BOTAFOGO rcsolveu premiá- n���ll���\;tf" .-n:ln���n�;'<FtS Jaeme e "ave e�alllbem recebe-los com tresentos md reiS. If-�Iíâ! UviV, U liU e� , �U�

"5'"�ntanl��Wf11;� ��<�:b"If.&
-

�lJ(,7.l�l,.·��.i:"',<t,}?�:I��f�� rarll "-bicliOS" "ex.tl�as"�O elogio de atatais e a
� Qlm �g ��111 �ii � "Hlf",",.i'J.;_b'M�.»J VI' .

na mel110r da� I]irlot'eses� convicção 'de que o flameng�t) poderia ter .gsllho por
para o jogo -com o F�a" mais.....Pirilo recebeu o premio integral

RIO, 12 - A direção técnica do FLAMENGO não levou I Um associado rubro-negro prometeu a Jurandir um conto de réis

mengo em conta o fav®ritismo que cercou a sua equipe durante toda a' para que o mesmo não permitisse ao FLUMINENSE marcar
semana. Flavio Costa sabia que o PLA-FLU nãp fugiria ás suas' goaI. E isso aconteceu. Ontem, á noite, o arqueiro' bandeirante
tradições. Vencer não era. impossivel, mas tornava-se difícil, rer- recebeu quinhentos mÍl réis por conta.
quanto o FLUMINENSE' havia empreendido um programa de
preparativos habilmente traçado 'por Ondino Vieira. flavio Costa
tomou as suas precau'Ções, apelando para o Departament0 Té­
cnico d, Oavea, afim de que nada faltasse aos .seus pupilos. E

graças ao esforço e a dedicação de Moreira Bastos, diretor da­
quele departamento. varias medidas foram tomadas para cercar o

quadro do conforto moral e material necessario
A vitoria s\Jrriu por fim como uma recompensa para to­

do esse esfe,rçó dos rubro-negros.

__._--

elo
,."..,

sae

1,2

"

",
\ E

RIO, 12 Apesar do esforço empregado pelos jogado-
res do VASCO, o BOTAfOGO manteve a sua invencibilidade

no campeonato, marcando uma vitória ampla e merecida, Atuou

otimamente o esquadrão alvi-negro onde Helio se destacou no

centro da linha média, suprindo com eficiência a falta de. Santa-

RIO 12 - Constou que o Botafogo iria alterar o team,
desde que S�nta Mania se mostrasse apto a jogar no proximo
domingo, mas Pimenta, pelo menos até ont�m. à tarde, ass_lm
não pensava. Pelo contrario, o compet.ente teCnlCO do leader I�
victo só se utillsará na melhor das hlpote3es, de Santa Mana

por ocasião do jogo com o FLAMENGO. E ass�m. mesmo não

há quem possa afirmar, com segurança. que Helio, realmente,
não enfrentará o rubro-negro.

Pelo menos, pois, no domingo, o trio médio do BOTA­
paGo será o 'mesmo que tanto br.ilhou contra o VASCO.
,�����������!:'������Y��Wi��l
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No vestiario rubro-negro reinava a alegria comt:nkativa
da vitoria. E os pupilos de Flavio não esqueceram, em meio do
jubilo, de louvar a conduta de Batatais.

Vevé, @ lizinho disseram que.o arqueiro tricolor é uma
�arreira intransponivel.

Peracio ouviu e protestou, acentuando: «Quase infrans­
ponivelz...

_

Premiados excelPd�na!menie Flavio abraçou os seus rapazes, enalteceu o esforço de
• •

p� I .; �". ,�"
. todos, dizendo que o quadro merecera a vitoria, porque não es-

.

. ��. Joga��r�� ,da f��lV.E�>lOO re�t:bet(.:: o P:,I:,,�1I0 .. de moreceu nunca. O técnico ficou com a convicção de que o es-500 mIl leIS. En •. elamo, os asso ... !ados rubro-n ....gros co, tnbutram I core poderia ser maior _

para elevar as gratificações de alguns plalcrs, como Domingos,
. .

Vevé e Jaime, receberam premios «extras-. P�rHc recebeu �'Mcho'� intii!grai
em carros de CiHyalo

Vulcanizadora L�EONET���!
RUA

__FRAN_-__CI_S.COTOL:=.:"�::.:.. o-p._�.��_S•.;;II.
Ai r�da$ intactas de Jur�ndiü" ....

._=._�._=__=�_ � Jl.lrandir completou o quinto compromisso sem que as

suas redes fosseln atingidas.

O ReÍln!c!o Moelimann, vice·presidente do AVÃI,
longe de se mostrar radiante tom a goleada de domingo,
queixava-se amargamente:

�- No ano passado, qUando o FIGUEiRENSE
ve:1ceu o AVAl por duas vezes e por diferenças minímas,
nós reqôbemos uma semana de «assinatu!',p! Parecia que
a turma fígueiref3se fazia emprego de amolar a g�nte. Nes­
te ano, o AVAI, em Ires partidas tez 18 goals contra 5.
Não era uma í:l!ima oportunidade para a desforre,? Mas
qual. Os avalauo§ são por demais carHalivc.s. Eu não ti­
ve c.oíagcITI de cllargear o Chinês, não o do campo, o da
Empresa de Pompas. O coitado estava c.Gm aquela cara

de parente de dltuhto rico, que só ele sabe fazer! O Bado,
-jurei comigo mesmo-será a vítima! Quando o vi, vo!- Vendem-se, baratisE'imo, div!.'rws livros encadernados paratau-me a maldita piedade .. Tão tristínho. Tão abichorna- professores, egcolares, teatro, e festinhas escolares. Alguns dos '''I)-dinho! O dr. Bi'lstos, o Dico, o Oscar, c Jáu, c professor lumes que estão á venda: Didática. da EBcola Nova-A. M. Agl1ayoOrlando, ° Tomàs, enfim, a um simples «Bom dia» bai- Escola p!turesca-A. Almeida Junior; Historia da Educação--Afl'a-xam os olhos e procuram disfarçar as «magllí.lS:o. uio Peixoto; Educ:ação Progre's.iva-Anisio Teixeira; Teaú'o InfantilAí fica a queixa do Reinaldo. Poderiamos acres· -Olavo ·Bilac; Festinhas Escolares-José Anselmo; Teatro da Cri-centar, que 05 figueirenses-torcedores estão sob as influ- ança--Joraci Camargo; Lira Teatral-José Vi.eira Pontes.ências daquele fl:!nomeno que Freud explica na psicanali.
s,;: O COMPLEXO DE GALINHA-MORTA!!! VER E THATAR EM SACO DOS�' Ll�:õES, CASA

5R5. Fazendeiros! Todos os Pl'OdtítOS vetednarlos RAUL LEITE encnnham- No. 102 A' QUALQUER lWRA DO Dt�
se á venda nas boas farmadas e cans de ferragens em todo o Estado e X. P. ----

os estoques são novos pois seu fornecimento é feito diretamente pelo De- T""m�s�L�' � t' ri o oli • --------�-=========�������==�__am�.�__��� _=� _=������--�

� R UH·eIRa con H
� POEUD10EDTERITE
:::::====:::::::== DOS

LASS. RAUL tE IrE SoA.. • RIO

., .. ,.I!

I
B

LIVIi

._-_._-----_.----

Pirito assistiu ao FLA-F:"'U, com 39 graus çle febre, lVIas
o comandante gancho não quis faltar ao ;,:Iassico. Torceu como

quaiquer -fau» entusiasta do FLAMENGO. Na séde, Pírilo foi
chamado pelos dirigentes ru.bro-negros e recebeu o premio inte·
gral da vitoria.

'

._------_ ..

JULTO WILL rFEHECE A'S EXMAS_ FAMILIAS SEUS
PHESTIlVIOS FARA COLOCAÇAO 'DE CORTINAS. STO­
HES, REPOSTEIROS E HESPECTIVAS SANEFAS, FI­
XAS OU CORREDIÇAS, DE ACORDO COM A ENCO­
MENDA-Para rnais infc,rmaçõa6 procurar á rua
Cons8íheiro Mafra n' 31. Atende chamado á

domicilio
---I

A

---------_._--
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plendidas vitualhes,' um robusto avião de treino superior. Esta­
mos convictos de tão airoso e macio pousou em l�O�SO coração.
Meu caro prefeito Dodsworth, o que inauguramos aqui é menos

um refeitório do que um porta-aviões da Campanha Nacional de'
Aviação" .

De nossa parte, aderimos ás manifestaçêes de louvor re­

cebidas pela diretoria da Brahms e apresentamos-Ihe, por inter­
media do seu muito digno representante geral neste Estado, sr,

Vítor Busch, nossas calorosas felicitações pejo nobre gesto, faaendo
votos que a poderosa Empresa constinue na sua vertiginosa pros­
peridade, para a crescente grandeza, do Brasil.

Realízou-sa, ante-ontem, á nOi-1 sua indicação orou eloquentemen­
te, a solene posse do ilustre de-

.
te o ilustre des, Henrique da

sembargador Henrique da Silva �I Silva
Fontes,

Fontes, no elevado cargo de di-
retôr da Faculdade de Direito Sêbre o transcurso da data do
de Santa Catarina. 115· ano de fundação dos
Estiveram presentes o sr. In- cursos [uridicos no Brasil discur­

terventor interino dr. Altarniro sou o sr. des, Gil Costa, Que

Guimarães, des. Medeiros Filho, pronunciou notável ereção, seu­
presidente do Tribunal de Ape- do faltamente aplaudido.
lação; dr. Aderbal R. da Silva, Ontem, ás 8 horas da manhã, com ,A Campanha Naci�nai de Aviação, vem, assim.. de re�e-
presidente da Ordem dos Advo- a presença de professores e alunos H ber mais um donativo preCIOSO, que coloca a Companhia Cerveja- BARRANQUILLA, Colornbia 12 (T.P.) - Anibal Campo
pados, secretários de Estado, d� Faculdade, realizou-se a cerin�lO- .ria Brahma entre os grandes irnpulsionadoras do patrictico movi- Gonzales, por intermedío do sr. Zuleta Angel, apresentou queixa
t id d ilit 'Cl'Vl'S', ma,do hasteamento da ba_ndelra mente que empolga o país. Sua valiosa contribuição revela umaau on a es mui ares e nacional naquele estabelecimento "7.." ..... contra as companhias de ns vegação aerea Aviança, Scadta e Seco

representaçães de educandarios, de ensino superior. completa ldentt-didoe. c:om Ia .ca:npl:lnha em que estão empenhadas em nome da farnitia de Carlos Garriel e de outras pessoas, inclu-
lentes da Faculdade e crescido Hasteou a bandeira o professor

todas as "clasi'Jes SOC1�lS bra::Jllc_:ras. .. . sive conhecidos guitarristas argentinos e vários colombianos que
numero de pessoas. catedrático dr, Henrique da Silva I

F alando na mauguraçao do retcltopo dos operarros da perderam a vida no desastre de avião de Eedelíin, em junho de
Falaram saudando o nevo di.' Fontes, ao som do hino .nacionall Brahma, para agradecer a oferta do cheque de 150 contos de réis, 1935.

reter os srs, Altamiro dias, ora- I
cantado po� todos os presentes. ?o�do � Campanha �acional de �viação �or �ssa grande c�rve- ,-----------------.--------'------- .. -' -'---------'.-,

dor do Centro Académico XI; Dea: assim, a nossa .Faculdade JEfl8, disse de ImproVISO o sr. ASSlS Chateaubriand as seguintes I j\ NiElJTB&i.! ilPal DE &liGEN'K'I!�A
d F

. -

I
um exemplo ao cumpr-imento do' palavras:

.

LOND () O "
e evereiro e o aluno Helio decreto-lei n. 4.545 de 31 de julho '

"h.

.

RES, 12 U. P. - Times" assegura, em edi-
Orlando Graeff. Agradecento a de 1942, que regula o assunto. "Felicito o corpo de ecicnistas da Brahma pelo seu ex' torial sobe o titulo" Argentina neutra" que qualquer governo que
""-�"_.,-�.--._,.------" .. -- •._--_. -�---_._-'---_ ...-,,-, . pressivo gesto. Esta essa é Ul'J..lS das empres�s mais progressistas no presente estagio do conflito; ainda se apega '.

á neutralidade

Prelil11Án�l�ei�.. �a inv�ifl!!.�o' i e adiantadas do Brsflil. Que de admirar seria que ela oferecesse I está sobre a ameaça de ver sua situação tornar-se c.rescentamente� li:JJ U (Wi;.tll� máquinas de treino á juventude brasileira? _ diticil pelas ações das proprias potencias do Eixo, E acrescenta:
LONDRES 12 (V.P.) - Coicídindo com uma das maio- Estejam certos o meu. prezado amigo Hans Kuening e" Seus (doi Eixo) favores são tão cmbaraçantes como caprichoso

res manobras possivelmente preliminares á criação da. "segunda seu feliz interprete dr. Walter Gosslíng. que não olvidaremos tão é seu respeito pela neutralidade".
frente", realizadas até agora pele exército britanico, chegou a valiosa contribuição para o equipamento dos nossos jovens, que Mais adiante, no mesmo editorial, o "Timc(l" diz ainda
um porto destas ilhas, não espesificado, um grande camboio de aspiram o domínio do ar, que" é fôra de duvida que as simpatlas de todos os partidos e

tropas norte-americanas RS quais se dirigiram aos campos de Estar....'1oS diante de um almoço gosdo, para inaugurar o do povo argentino estão unanimamente com a Cf(Usa das nações
instruções situados no interior de p .. ís rest�mrante dos operiirios da Br,ahma. Devoramos aqui, com ex- Unida�".

Dura�lte muitas horas embarcsções britanicas conduziram
-------- ---------'. ,,_._-_... ..------�-_.-

as tropas para a terra. Os novos 8oldado3 estavam magnificflIl1en- l{(Jfi
te equipados e, todos, ao desembarcaI' der!:1m a imprf:ssão de Iserem homens vigorosos e estavam anims.dos a um elevadissimo
moral.

Cobra indeilização a iami-­
�ia ele Carlos ardel

um nttr� .. --!í

Durante o ato lnaugurat do ·refei"torio geral
importante cOlmrJanhia pôz á disposição ds Cattllpallha Nr�ci(�n«il de

.

elevada qU2:'I'ltia de cento e elnceenta
----_ ... _--_.�...._._--------_._--

d F lW mo� �� l'
Foi inaugurado em 4 de Julho passado o refeitorio gerai

a, f)CU�Ua(�e dos empregados e operarias da Companhia Cervejaria Er ahma no

\III lf!
Rio de Janeiro. Esse áto, que foi solene, teve a honrada presen-

Ireato ! ça do Ministro do Trabalho, sr. Marcondes' Filho; prereito do
Distrito Federal, sr. Henrique Dodsworth, e de grande número de
industriais e operários.

Durante a cerimônia foi inaugurado no recinto, do refei­
tório o retrato do Presidente da República, tendo nessa ocasrao

usado da palavra fJ sr. Walter James Gosling, que, em nome da
diretoria da Brahma, pronunciou expressiva oraçâo.

Finalizando o discurso, que foi entrecortado de aplausos,
disse o orador que o estabelecimento industrial em apreço, ade­
rindo á Campanha Nacional de Aviação resolvêra doar' um apa
relho de treinamento avançado, oferecendo para isto a quantia de
150 contos de réis.

'

dos empregados da

de
�,---,-,-----

A (I�ireção
de

-------,-------------------------------

Conforme fôra previamente anunciado, realizou 'se, ante­

ontem, na Faculdade de Direito, uma reunião de Assembléia Ge·
ral Ordinária para ·a eleição anual dos novos membros do Diretó-
rio Acadêmico.

_

.

A's 17 horas, com a presença da maioria dos sócios, pro·
cedeu-se á eleição, tendo sido convidado a presidir a Mesa o pro­
fessdr OthOIl da Gama Lobo d'Eça, catedrático daquela Faculda-
de.

.

imt(:�'JE
Ci,ne E

F@�u� lo�87
Apurada a eleição, verificou·�e e seguinte rewltado: A'S 5 112 � 7 ll2 HORAS A'S 7,30 HORAS A'S 7,30 HORAlS
Pres,-Ataliba C. Neves (4° ANO A NOVA UNIVEHSAL apresen ..

1 o Vice� Altamiro Dias (4� ANO Tres grande� 8rtil'ltas, :reuuidos Da famesa obra de«MARK
ta o lindo e sens&.eÍonal filme,' I2,0 " -José F'. Boab.üd (3� ANO num egpetaculo soberho em um TWAIN», «Huckleberry ,f'inn»,

1 o Se:cretario--Nilson 'V. Eorge.3 (3Q ANO· um lindo técnicolor. surgiu o maior filme de todos 08 MurSl.lh�s de S. Fram::isco
2? "-J. Gualberto dá) S. Neto (28 ANO tempos. com BURGESS MEREDITH
1& Tesoureiro-M. Lourdes HabeI;beck (lQ ANO A G,fH.a�]l�X� d,�� tf':::h"eiIJ» '

-----

20 "-Joel Souza (18 ANO com DOi'Othy LAMOUH-Linda .&vent�u"a§ de Rock Inicio do seriado cheio de even-

Orlildor-Hipó1ito Pereira (4° ANO ! DARWELL-Henr"j' FONDA. CO�1 MIC�Er ROONEY-WAL- 'I' tmas sen�acionuis.
.

Bibliotecário-F. E. Mira Gomas (3° ANO TER CONNOLLY t) LYNNE A Jiti� ii � I i. NO PROGH.AMA: CAn,TER- V'� . O
,.

av(� e 1"0
CO::lS. Fiscal-Euripio Rauen (3" ANO. . H

.

, � li! -,oi "

130JahIIU",U)
-Antenor "I'avares (2" ANO ATUALIDADES N. 13 - Com- NO PROGRAMA: com ROBERT LIVINGSTON
-Helio ·Gracft (2° ANO plemento NacioDtl1 (D.F.R)

Para o dia 2 de setembro próximo, foi designada a data'

I
VOZ DO MUNDO - Jorna! da I CINE JOR. BHASILEIRO 2x139 NO PHOGllA.MA:

de empossamento do,s nOVG:il membros, tendo sido expedidos �(j)n· Guel'l'8. COl'uplemento Naeional (D.I.P.) GETULiO VARGAS (o Homem

vites pt·otocalares. Dada .ii gr30de animação existente n(l)3 meios

I
Providencial)-Compl. Nac. DF'B I

acadêmicos, é. de espe,rar-&c .::xcelen ..e d'esemrolvimento do novo Di. CENSUl:'?A LIVRE CENSURA LIVRE (IMPROPRIO ATf<_;' 10 ANOS)
retorio, cujo programa brevemente se inicituá. PREeOS: 2i;0l�0-1$5(JO Preços: 2$000-1$500-1$000 PIlEÇOS: 1$500 e 1$100

"A GAZETA'" c.ongratula-se com os alunos da F<!culda-
-,----.-- ... --------- -- ...._--,----,-".---.----.- . , - --'--'_

"'--_·-----"'-·-�!lG�:TllR W�EM
de de Direito pelo critório na escolha, e, ao mesmo ter.ípo, farrIlU-

Pi"®X�9li� D�.HaMNGU ...<\GUllRDJEM "'1'

la
I �tS mdhores votos de progreSSO administrativo aos acadêmicos Teílloestades d'Alma A PONTE Df WARIElOO I,e elOS. fi

--- .._ .._--------_.---,_._---

#')

I
•

I

esta
a

____U.:.-::l_,,�·.�:n.__.. _

Noticiario Nacional

ve para a sUa
facil solução:

PEITORAL DE
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.....@.,.,

ali
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I
WASHINGTON, 12 (UP)-O Departamtnto'de Marinha,

em declaração oficial, disse: go estava resistindo �nc,"rnicadal11ente um avanço d�Às foq;as ame-
�'Fuzileiros navaia ameÚCtlOOS abriram a porta para uma dcanas que visa a expulsão dos niponicos da área de Tulagi. A

ofensiva aliada no Pacitico Meridional". Ne11hurna dee:laração no- declaração que adma nos referimos constituiu apenas 1,un retros­

Vi, • �io .er a de 10 do ion:çnt., e;,n qu, le diiec C),tlC o ini�Tli. I pocto detalhado c1 II pl'cpar�tivolI di invalS�o, preparativoji' 151111

que duraram dias e noites seguidas. Estas são as palavras finais
ela declare,çe,o do Departamento: "Em lut",s corpo a corpo com

jap0neses nas ilhas de Salomão, em estreita coopere�ão c. ro ou­

tras forças aJi�aª8, o� iuzileil'os navais abriram a porta par� um�
ot.n,iv� aliadlll AO Puifico Merjdion�l", I

'''',. 'r .",'

I
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